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O Faz Diferença? é um grupo de jovens que entendem que o

principal desafio da nossa geração é a superação das

desigualdades no Brasil

Acreditamos que o primeiro passo é a qualificação do debate

público sobre o assunto e o estabelecimento de um diálogo

democrático para construir políticas públicas sólidas de

promoção da equidade

O que é o Faz Diferença? 

Formação Difusão Influência



Em 2018, #igualdadetemvoto

A #igualdadetemvoto é uma campanha suprapartidária que surge da 

necessidade urgente de elegermos, em 2018, candidatos que defendam 

políticas de redução das desigualdades e da pobreza no Brasil

Nossa atuação será focada em 2 ações:  

1) Consolidar objetivos e propostas que ajudem a reduzir desigualdades

2) Campanha de mobilização em torno dos objetivos e das propostas 



Em 2018, #igualdadetemvoto
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Em 2018, #igualdadetemvoto

Realização das reuniões 
com atores importantes

Formulação de 
propostas e priorização

Finalização do documento 
com propostas detalhadas

Campanha de 
financiamento coletivo

Lançamento da 
plataforma

Mobilização pela 
campanha

ABRIL/MAIO

Final de JULHO

29/AGOSTO

JUNHO

18/JULHO

SET/OUT
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Por que Educação?



Fonte: Todos Pela Educação.



Fonte: Todos Pela Educação.





Entendimentos iniciais



Entendimentos iniciais
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Entendimentos iniciais - dimensões

Regional

Localidade urbano-rural

Raça/cor

Gênero

Nível socioeconômico

Deficiências físicas



Entendimentos iniciais - dimensões

Aprendizagem

Acesso

Fluxo
Condições 
escolares

Direito à 

Educação de 

qualidade

(Arts. 205, 206 e 

208 da CF)



Entendimentos iniciais - diagnóstico



Entendimentos iniciais - diagnóstico

Fonte: Censo Escolar/Inep/MEC. Elaboração: Instituto Unibanco.



Entendimentos iniciais - diagnóstico

Fonte: INEP/MEC - Avaliação Nacional de Alfabetização 2016. Elaboração: Todos Pela Educação.
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Entendimentos iniciais - diagnóstico
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Entendimentos iniciais - diagnóstico

• Tratamento diferenciado dos alunos (inclusive 
discriminação e racismo)

• Currículos que não dialogam com realidades 
sociais

Em sala de 
aula

• Formação de turmas homogêneas – peer effects

• Alocação dos professores nas turmas

Em uma 
escola

• Alocação de professores e diretores nas escolas 

• Interação com a comunidade 

• Apoio pedagógico complementar

• Infraestrutura e Financiamento desigual

Em uma 
rede

• Financiamento desigual – infraestrutura, serviços e 
formação de profesores

• Capacidade técnica desigual

Entre redes

Fonte: Econoeduc  - adaptado.



Entendimentos iniciais - diagnóstico

3 

turmas 

no 9º 

EF

Proficiência 

média em 

Matemática na 

PB 2015

Classificação

entre as 

escolas 

municipais de 

SP

(0 a 100%)

Turma 1 218,25 1,3%

Turma 2 251,97 60,0%

Turma 3 283,57 98,8%

Fonte: Prova Brasil 2015/Inep/MEC. Elaboração própria.

EMEF Paulo Nogueira Filho

Rede municipal de São Paulo-SP



O que fazer para 
reduzir as 

desigualdades 
educacionais?



OBJETIVO 1

Redistribuir melhor os recursos financeiros para impulsionar as 

oportunidades educacionais nos estados e municípios com maiores 

desafios

OBJETIVO 2

Enfrentar as desigualdades de aprendizagem que se reproduzem na 

sala de aula

OBJETIVO 3

Proteger o desenvolvimento das crianças mais vulneráveis na primeira 

infância
6 propostas



Redesenho da fórmula distributiva do Fundeb para favorecer os entes com

menos recursos por aluno e estimular práticas equitativas nas redes de

ensino

1

2

3

4

5

6

Ampliar a equidade nas transferências obrigatórias de recursos do

Ministério da Educação e focar as despesas discricionárias nos entes mais

vulneráveis

Formação de professores - inicial e continuada - voltada ao enfrentamento

de desigualdades dentro das turmas

Apoio pedagógico complementar no ciclo de alfabetização

Priorização de vagas em creches para as famílias mais vulneráveis

Programa de visitação às famílias mais pobres com crianças pequenas



Como essas políticas 
podem ser desenvolvidas 

ou reforçadas no 
município de São Paulo?
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